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RESUMO

Introdução: As Azospirillum brasilense e Bacillus subtlis são bacérias que desempenham papéis cruciais na

agricultura sustentável. Essas podem promover melhorias na absorção de nurienes via sisema radicular,

podendo proporcionar aumentos nos teores de macronutrientes na planta. Junas, essas bacérias melhoram

a eiciência do uso de nurienes, a saúde do solo e reduzem a necessidade de insumos químicos, promovendo

práicas agrícolas mais susenáveis e produivas. Objevos: A nalidade dese esudo oi avaliar o poencial de

ação do Azospirillum brasilense e Bacillus subtlis nos níveis de macronurienes (cálcio e magnésio) em milho

híbrido Feroz VIP3 no Maranhão. Material e Métodos: O estudo foi realizado na Universidade Federal do Ma-

ranhão, campus ChapadinhaMA, ulizando semenes de milho híbrido Feroz VIP3. O experimeno seguiu um

delineameno ineiramene em blocos casualizados com um arranjo aorial 2x3, com 4 repeções, oalizando

24 unidades experimenais. Azospirillum brasilense (com e sem bacéria) esrpe Ab-v5 e Ab-v6, na dose reco-

mendada pelo abricane (1 g 1000 semenes e o aor B corresponde a doses de B. sublis (0, 5 e 10 L ha-1) com

concenração 1 x 10⁹ UFC.L-¹ usadas como ese pelo grupo de pesquisa e aplicadas via pulverização oliar, no

eságio V3. As semenes oram inoculadas com Azospirillum brasilense cinco dias anes do plano (Soares e al.,

2024) e receberam adubação de acordo com a análise do solo. Os dados oram submedos à análise de variância

e, quando signicavos, oram comparados pelo ese de Tukey com nível de signicância de 5%. Resultados e

Discussão: Vericou-se que não houve eeio signicavo isolado e ineração de Azospirillum brasilense e Bacillus

subtlis para os eores de Ca, porém, houve dierença esasca para ineração Azospirillum brasilense e Bacillus

subtlis em eores de Mg. Observou-se aumeno de 20,64% em planas submedas ao inoculane Azospirillum

quando comparadas a planas que não oram inoculadas com Azospirillum submedas a dose de 0 L ha-1 de Ba-

cillus subtlis. Já para Bacillus subtlis, não consaou-se signicância para as doses de 5 L ha-1e 10 L ha-1 nas plantas

de milho hibrido. Conclusão: A inoculação de A. brasilense proporcionou aumeno da concenração oliar de Mg.
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